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RESUMO

Introdução: As Azospirillum brasilense e Bacillus subtlis são bacérias que desempenham papéis cruciais na

agricultura sustentável. Essas podem promover melhorias na absorção de nurienes via sisema radicular,

podendo proporcionar aumentos nos teores de macronutrientes na planta. Junas, essas bacérias melhoram

a eiciência do uso de nurienes, a saúde do solo e reduzem a necessidade de insumos químicos, promovendo

práicas agrícolas mais susenáveis e produivas. Objevos: A nalidade dese esudo oi avaliar o poencial de

ação do Azospirillum brasilense e Bacillus subtlis nos níveis de macronurienes (cálcio e magnésio) em milho

híbrido Feroz VIP3 no Maranhão. Material e Métodos: O estudo foi realizado na Universidade Federal do Ma-

ranhão, campus ChapadinhaMA, ulizando semenes de milho híbrido Feroz VIP3. O experimeno seguiu um

delineameno ineiramene em blocos casualizados com um arranjo aorial 2x3, com 4 repeções, oalizando

24 unidades experimenais. Azospirillum brasilense (com e sem bacéria) esrpe Ab-v5 e Ab-v6, na dose reco-

mendada pelo abricane (1 g 1000 semenes e o aor B corresponde a doses de B. sublis (0, 5 e 10 L ha-1) com

concenração 1 x 10⁹ UFC.L-¹ usadas como ese pelo grupo de pesquisa e aplicadas via pulverização oliar, no

eságio V3. As semenes oram inoculadas com Azospirillum brasilense cinco dias anes do plano (Soares e al.,

2024) e receberam adubação de acordo com a análise do solo. Os dados oram submedos à análise de variância

e, quando signicavos, oram comparados pelo ese de Tukey com nível de signicância de 5%. Resultados e

Discussão: Vericou-se que não houve eeio signicavo isolado e ineração de Azospirillum brasilense e Bacillus

subtlis para os eores de Ca, porém, houve dierença esasca para ineração Azospirillum brasilense e Bacillus

subtlis em eores de Mg. Observou-se aumeno de 20,64% em planas submedas ao inoculane Azospirillum

quando comparadas a planas que não oram inoculadas com Azospirillum submedas a dose de 0 L ha-1 de Ba-

cillus subtlis. Já para Bacillus subtlis, não consaou-se signicância para as doses de 5 L ha-1e 10 L ha-1 nas plantas

de milho hibrido. Conclusão: A inoculação de A. brasilense proporcionou aumeno da concenração oliar de Mg.
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